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1958, pelo progressista 
Bairro Coral, desde as 
primeiras reuniões do 
legislativo municipal o 
sr. Ladir Cherubini vem 
trabalhando ativa e efi- 
cazmente, procurando 
honrar o mandato que 
em tão boa hora lhe foi 
confiado. Antes disso, 
porém, o conhecido in-

, 'ma das maiores aspirações 
■/enador Ladir Cherubini
s e r asfa ltado o B A IR R O  CORAL

Outras iniciativas 
t e ? * ?  a*n'la, inteligen- 
dor H?r° fU,ul°  c°nhece-
&& Srblem iS "5" Agora, com a recente 
-vuiwu, nn vi®!ta do Presidente Jus-
como também8̂  bairr? ?elmo Kubitschek a La 
cipio, desde niipd° f ^ UD,' ' it-s’ 0 sr Ladir C'herubi-
possado o vereador lJL u ™  concn:'tíza:te 
dir Chemhiní ^QOr La das suas maiores aspi 
veu intpnoQ 111 d.®senv°l- raçães: após ouvir a ex- 
Camara dp ^ lvldade na posição de motivos feita
apresentai VeFeadores» Pnlo seu intermédio, o 
apresentando inúmeros presidente da República

prometeu solenemente 
asfaltar o referido tre
cho até o marco 344 da 
BR-2. Essa, sem duvida 
alguma, foi uma grande 
conquista para o verea
dor Ladir Cherubi ai, pois 
nesse sentido êlesedes 
dobrou em atividades, 
tendo entrado ern con 
tacto corn pessoas in
fluentes ria administra
ção nacional para a con

cretização dessa legitima 
aspiração rio povo la- 
jeano. Após a sua pro- 

imessa feria naquele, dia, 
í o sr. Juscelino Kubits-

com a devida justifieati-' check determinou ao eng. do povo que representa
Edmundo Regis Biten- no legislativo municipal.
court diretor geral do 
DNER, que tomasse to
das as providencias ne
cessárias para empreen 
der tarefa de tamanha 
envergadura e importân
cia para nossa terra.

Bairro Coral 
beneficiado

Dessa maneira, o Bair
ro Coral ficou duplamen
te beneficiado: por ter a 
sua principal via pública 
asfaltada e, também, por 
eleger um homem dinâ
mico, capacitado e em
preendedor como o sr. 
Ladir Churubini Não vai 
parar aí, entretanto, as 
suas atividades. Nesses 
tres anos e poucos que 
lhe faltam para o térmi
no de sua gestão como 
vereador, o sr. Ladir 
Cherubini vai tomar inú
meras outras iniciativas 
em beneficio do bairro e

Cumpre frizar, ainda, 
que as atividades do re
ferido edil não se limi
tam apenas àquela parte 
da' cidade. Outros seto
res da cidade e do inte
rior do municipio vão 
ser atacados, tendo em 
vista a solução dos seus 
mais graves probUmas 
e que exigem solução 
imediata.

Com o asfaltamento 
da Avenida Presidente 
Vargas até o quilômetro 
344 da BR 2, pois, o ve
reador Ladir Cherubini 
vê concretizada uma das 
suas maiores aspirações 
e que bem demonstra o 
seu interesse pelo pro
gresso da cidade e, con
sequentemente, de u 
povo, motivo porque des
tas colunas o felicitamos, 
fazendo-lhe votos' cio 
mais pleno exito em to
das as suas iniciativas.

clustrialista e homem de 
negócios já emprestava 
sua preciosa e esclare
cida colaboração às ini
ciativas que tivessem por 
objetivo beneficiar Lajes 
c seu povo, e, em parti
cular, o povo do Bairro 
' ’oral. Embora desenvol
vendo uma atividade a- 
nonirni, sem alardes e 
nem propagandas, o re
presentante do Bairro 
Coral tornou-se l o g o  
conhecido pelas conquis-
>as que fez nos mais di
vcrso.s setores de ativi
dades.

> Conforme entrevista 
Çoucedida pelo sr Ladir 
ueruhiuj a êste bi-sema- 

'tario, foi êle um do,-> 
Principais idealizadores 
0 Sindicato dos Moto 

que abrange os 
Quuicipios de Lajes, Rio 

Sul e Curitibanos, sin- 
ícato êste que vem de 

L âátàr inúmeros benefi 
rí«?!  ̂ laboriosa classe 
K* Profissionais do vo

projetos que tem como 
objetivo principal resol
ver os mais cruciantes 
problemas que afligem o 
Bairro Coral e outras 
partes da cidade. Cum
pre esclarecer q ie esses 
projetos, depois ie  mi
nuciosamente estudados, 
foram apresentados sem 
qualquer laivo de dema 
gogia, p )is os mesmos 
são justos e vão de en
contro as IjetftimM aspi
rações da efetividade.

Asfaltamento da Ave- 
iida P r e s id e n t e  

Vargas
Urnas das maiores as-

úrações do vereador La

tir Cherubio». entre oi
fI.âS é o asfaltamento e 
ilargamento imediato da

Ia compreendendo-se
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Indicado LOTT á Convenção Trabalhista
Na ultima segunda feira na 

sede do Partido Trabalhista 
Brasileiro no Rio de Janei
ro, com a presença do Ma
rechal Teixeira Lott, o PTB 
indicou o seu nome à Con
venção petebista a realizar- 
se oportunamènte, afim de 
que tenha o apoio do Parti
do no pleito para a escolha 
do novo Presidente da Re
publica. „ —

Negrão de Lima para 
Portugal e Á lvaro Lins 

para o México
Comenta-se nos meios pó- 

liticos que o Sr. Francisco 
Negrão de -, Lima será no
meado para- a Embaixada de 
Portugal, enqúànto que o Sr. 
Álvaro Lins que ànteriormea- 
te ocupava aquela Embaixa
da, será, nomeado a ocupar 
estas funções no México.- 
Ademar desistiria em 

favor de Juraci 
Fala sc com Lisísíeae.t

nos meios políticos, que o 
Sr. Ademar de Barros reti
raria a sua candidatura á 
Presidência da Republica em 
favor do Sr. Juraci Maga
lhães, numa revisão do pro
blema sucessório, que rea
lizará entre dezembro e 
abril de 1960.

Como se nota a terceira 
força está em franca ativida
de, e o nome do Governador

cotado, 
possíveis can

didatos ás próximas eleições 
presidenciais.

baiano está,bastante 
a ser um dós

Pelrobrás
Petróleo Brasileiro S.A.
*  ,
Subscrição pública de ações preferenciais

O Banco Indústria e Comércio de Santa Càtarina S/A sito ó 
Rua Correia Pinto, nesta cidade, onde os Interessados serio aten
didos das 13 às 18 horas, está autorizado a aceitar, até 31 dc 
agdsto',do corrente ano, a subscrlçfto de ações preferenciais no
minativas da Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBKÁS.

O valor das ações subscritas poderá ser realizado em Obri
gações dn Kmprôsa ou en dinheiro.
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2a. Páaina

Carvão e desenvol
vimento Nacional

O carvão ainda representa o alicerce de todo o desenvolvimento de um povo.
Elemento fundamental para as industrias básicas: produção de energia elétrica, 

eiderurgia e indústria química.
A eletrificação de um país, representa o aumento de produtividade de um povo 

e, portanto, mais conforto, mais bem estar e menos miséria. .
No mundo atual, ainda é o carvão a principal fonte de geração de energia elé 

trica, pois em número redondo, a produção de energia eltérica provém das seguintes 
fontes: carvão - 50%; óleo combustível diesel a gás 30%. hidroelétricas 20%.

O grau de adiantamento de um povo é medido pela sua produção de aço. Nesta 
produção o carvão intervém como elemento essencial, pois é o agente redutor por exce
lência; sem carvão não há produção de ferro, e sem ferro não haverá desenvolvimento.

A indústria quimica oriunda do carvão, possue uma gama extensa de sub-produ 
tos essenciais para o homem: adubos nitrogenados, compostos orgânicos, benzol, toluol, 
íenol, naftaleno, plásticos, etc.

Vamos, portanto, a prioridade que o carvão deve ter no programa de desenvol
vimento do pais, pois, pelas suas funções na indústria está acima do petroleo, na utili
zação industrial, uma vez que carvão é fundamental para a eletrificação, siderurgia e 
indústria química, enquanto que o petróleo é essencial para a eletrificação e indústria 
química.

Os grandes paises industriais 6ão os grandes produtores de carvão: USA e URSS 
produzem, anualmente, 500 milhões de toneladas; a China, 300 milhões a Inglaterra e 
Alemanha, 200 milhões: a Polônia, 120 milhões; a França e o Japão, 80 milhões; a Iugos
lávia, índia, Hungria e outros, 40 milhões; muitos paises produzem acima de 10 milhões 
de toneladas por ano, mas o Brasil, somente 2,5 milhões de toneladas de carvão.

Esta produção, demonstra sem dúvida, o nosso grande atraso industrial e o nosso 
profundo sub-desenvolvimento.

Carvão no Brasil
Há 3 bacias carboniieras: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O carvão 

do Paraná e Rio Grande do Sul não se prestam à siderurgia, pois não são coqueificá- 
veis; as suas reservas somam quinhentos milhões de toneladas.

O carvão catarinense é o único siderúrgico, isto é, pode ser transformado em 
coque, para a alimentação dos altos fornos. As reservas catarinenses montam em 
1.400.000.000 t (um bilhão e quatrocentós milhões de toneladas).

A produção atual é de 1.4 tO.OOO (um milhão e quatrocentos mil) toneladas anual
mente.

O governo atual, tendo em vista o programa siderúrgico, propôs as seguintes me
tas de produção para o carvão catarinense:

Grande Festival no Estádio 
Municipal da  Ponte Grande  
em homenagem ao Legis

lativo Municipal
Organizado e d irig ido pelo Lajes 

Moto Club9

Futebol Ciclismo Pedrestianismo -  
Pau de Sebo — Corrida do Saco

às 09 00 horas - Jogo entre Avenida e Olaria Homenagem
ao Vereador Autonio Macedo

às 10,00 horas - 

às 10,40 horas - 

às 11,20 horas - 

às 13,00 horas - 

às 13,40 horas -

’’ Palmeiras e Brusquense - Home
nagem ao Vereador Otacilio Granzzoto

” Arco-íris e Fluminense - Homena
gem ao Vereador Cesar Goes

” Popular e Paissandú - Homenagem 
ao Vereador Aron Kipel

” Coral e Juventude Homenagem ao 
Vereador Manoel A. Ramos

”  Nacional e Amériea Homenagem 
ao Vereador Arnaldo Waltrick

às 14,20 hiras - Corrida de 2.500 mts. em volta da pista — 
Homenagem ao Vereador Dorvalino Furtado

1959 - 1.600.000 t
1960 - 1.900 000 t
1961 - 2.100.000 t
1962 - 2.300.000 t
1963 ' 2.500.000 t

Esta produção tem em vista a utilização de 30% a 40% de carvão nos altos for
nos; cumpre lembrar que Volta Redonda foi construída para queimar 100% de carvão 
nacional.

É perfeitamente admissível esta utilização, uma vêz que não haverá transtornos 
técnicos, mas, sim, devido às impurezas de nosso carvão, em contraste com a grande 
pureza de nosso minério de ferro, será dimensionar em 20% a mais o alto fôrno; não 
há, portanto, nenhum obstáculo técnico à utilização integral de nosso carvão nos altos 
fornos necessário isto sim, é aumentar sua capacidade em 20%, o que representa uma 
inversão no custo total da usina, de menos de 4%

O carvão saindo das minas é denominado tipo lavrador, e possue 34% d3 cinzas 
e 5.500 calorias. Para a sua utilização é necessário sofrer um tratamento, isto é, uma 
lavagem.

Desta lavagem, resultam 3 produtos.
Carvão metalúgico, com 16% de cinzas, para ser transformado em coque, e cor 

responde a 1/3 do total.
Carvão vapor, com 26 a 28% de cinzai, para ser utilizado nas locomotivas e pro

dução de energia elétrica corresponde a 1/3 do total.

Refugo piritoso, rico em pirita, e portanto, ótima fonte de produção de acido sul- 
fúrico e enxofre; atualmente é jogado fora.

(Continúa no próximo número)

ás 15,00 horas Corrida de Biciclétas — 30 voltas ao re 
dor da pista — Homenagem ao Vereador 
Nilton Rogério Neves.

às 15,40 horas - Jogo entre Olinkraft e Cruzeiro — Home
nagem ao Vereador Álvaro Ramos Vieira

às 17,00 horas - Jogo entre Lajes e Pinheiros (Partida de 
Honra) - Homenagem ao Vereador Licinio V. de Córdova -

DD. Presidente da Câmara Municipal

Nota - Ao Clube que maior número de ingressos ven
der será oferecida uma belíssima Taça, oferecido pelo 
Vereador Domingos Valente Junior.

Ao Clube mais disciplinado será oferecido um jogo 
de Medalhas oferta do Vereador Oscar Schweitzer.

Entre os intervalos das partidas e competições, serão 
realizadas as corridas do saco e pau de cebo.

Entre os assistentes, será sorteado um belíssimo Re- 
logio Despertador, pelo número da entrada.

As duas bolas usadas nos jogos serão sorteadas en 
tre os clubes Perdedores.

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A  Associação Com ercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres
tigiando o movimento da Associação C a
tarinense de Cultura.

Otica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de Instalar um modçrno laboratorio de otica, capacita a execatar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação da ocnlo3, a i  alcance de toda3 as bolsas-
__ “ ' - » » t í > \ i K >

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S C
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CORREIO LAGEANO

A "INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MADEIRAS BATTISTELLA S/A" 
comemorando o seu 10° aniversá 
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que ião bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, lais como" Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc"
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Juizo de Direito da Primeira Vara

Edital de Citação
dkx Comarca d9 Laj^s

o Doutor Clovis Ayre« 
Gama, Jui/. de Dir< ito da Pri 
melra Var «d . ' ■ m m a d
L«jes, E tadf) San a i ’a a- 
rina, na f rma d lei, etc.

Faz s ber a tô I s qua «t< s 
• presente edital de citação 
com o prazo de trinta (3u) 
dias, virem, dêle conhecimen- 
t • tiverem ou interessar po-- 
sa, que por par* de Otmlii 
Silveira de Souza e ' litros, 
me foi dirigida a seguinte 
PETIÇÃO: «Exmo. Sr. D«.
Juiz de DirePo «ia Prira ira 
Vara, da comarca de Laj s. - 
Oiacilto Silveira e S uza, 
brasileiro, c»s do; Simpl ci no 
Silveira de Souza, viúvo, por 
si e assistind > por s us fi 
lhos men res pub-re-, A -sis 
Kodrigues de Souz i e Jair 
Rodrigu s de Souza, solte«- 
ro«, Sob r «n Rodrigues dos 
cantos, tôios br«8ileiros, re
sidentes e domiciliad «h nesta 
comarca de Laje', por «< u 
ba tant» procurador infra «s- 
s nado, advogado inscrito na 
Ü.A.B.. Seção dêste F«t rlo. 
sob n° 780, pela pr«-sente 
vêm expôr a V. Exc a. o s - 
guinte: - I) Que são legíti
mos se h res e po««uid :e- 
de part s de terras indivisas 
no imóvel denomi ado «F - 
da dos Tavares», «Campina 
Binia» e «Dois Carros» em 
c mum com « s herdeiro* tu 
João Schroertz Lourenço; 
Francis • Silveira de Souza, 
«■ herdeiros de Apolinária 
Fraiici-ca de S uza, II) - Que 
»os Suptcs. não convém m«is 
a continu ção do rstnd" a 
comunhão, pel > qual que« 
por têrm > a mesma, de ma
neira que, respeitadas em 
be «eficio de cada um as ben 
feitorias existentes p««is que 
c da um dos condômina tos 
tem dentr « da área * ser di 
vnlida, a sua casa residen
cial, inv uras tc, dentro e 
uma ««equen « a re. cerca 
relativamente ao que cab ra 
» « ada um, conforme acôr 
perpcr do e lire s con lotni 
n«> lia ano» passados, III) 
Que Otacili « -íilveir « de Sou 
za, po-sue as seguintes gle
bas «ie terras; ') - Uma p rte  
de trr-a de matos e fâchi
ons com a .ir a sup^rfcial 
oe (68.748 m«2), ma s ou me- 
ms, em fechos situada na 
«Campina do Butiá», dis,r to 
d Correia Pinto desta Co 
marca, obtida de Ardemira, 
Armiria e Jo«-é Maria de Sou 
za, conforme escritura públi
ca de compra e v«nda devi- 
dameni« registrada s b o N” 
15.193 a fie. 139 do livro 3-T; 

* (1oc. 1) 2-) Um « pa te de
terras de mato» e fachiuais, 
com h área superficial de 
134.000 m2) situada no lugar 
denominado «Invernadas» tam
bém conhecida por ««Fazenda 
d««8 Tavares» e «Campina 
dos Ilhéus» obtida por com
pra feita a Alvencio Cardo
so d s santos e » uh mulher 
Prasmeline Maria de Souza, 
conforme escritura pública de 
compra e venda devidamen
te registrado sob o N° 17602 
a fis. 242 v. a 243 do livro 
3v, (D >c. 2). 3 ) Uma parte

1e t«nas de matos »• f.«chi- 
naie e terras de cultur.i si
tuada na Fazendü d ■ « Tava
res, di tnto «1«  Correia Pinto 
desta comarca, com áre « 
soí erficial de 84.500 m2,
ma s j  menu-, obtl ia <ie 
Ramiro Oli e a o s 8 n* s e 
sua mulher Maria Câüdid. ne 
Souza coforme e > r tu « pú 
blica de compra «■ vend* de
vidamente legist«- d i s« b o 
N* 9.945 a fl-. 55v. a 56 no 
livro 3Y do Primei«« Oficio 
ie Resist os de imóveis e 
hipotecas. (D c. 3). 4-) U«na 
paite «Ie tarra» de matos « 
tax nais e terras de cultura 
com a ár**a sllperf ciai de 
(100 000 m2 ) m «is ou menos, 
ita no lug.r den n ina .«« 

«Campina do Bu iá». distrito 
de Corre a Pin««« d sta Co 
ma ca, obtida de Mateus R • 
rigues d Ab eu e sua mu

lher Ade ina SilvOr • de S- u 
za, conf r e e-cntura públi
ca de c rap a e vend « devi
am nte registri da sob »> rT 

8.395 a fls. 2«i5 ,« 266 d ' li 
Vro 3M. (Doc . 4). 5-) Uma
p rio d matos e faxin is si- 
t iada na Faz n ia dos T va
res, no lugar deno i inad 
«Ca i pi a .I*i Butiá», obtid 
d .J «rdelin « Corrêa de Sou 
za, Alz« min Corrêa de S« uza 
e Fe nan in a C nêa de Sou 
za, c nf rmt esc itura públi 
a de Co p a e venda devi

damente registrada sob o ir 
24.153 a f s. 43v a 45. (Doc
5) , com 71.2&0 m2. 6-) Uma 
narte de terns de mat«>s e 
f xi rais com a área sup rfi- 
ci.d «le 137.5H0 m ‘, mais « u 
men r, situada na F zei a
a d «s T«varc-, obtid por 

a 'jU i ação nos a ,t08 do 
espólio de Ap linário Fran- 
c sco d S iUZ , devi a«neute 
regi» rada *o!> c n° 11.780 do 
iiv o 3 Q ’ Uh. 45 a 46 (D >c.
6) . 7-) U na parte d ■ matos e 
f xinais, 6it a a na Fazend
i s Tavares, e m a  área t- 
334."00 m2 na s u men«,«. 
«>bii lo d « es )ó! o de José 
Franc sco de S uzt, nf rme 
certidão «Ie h rança -v m » 
me ite regi st « t > sob o ri° 
19.1(4 a fl I I5v. 1 116 do
ivr 3 3. ( ) .7) 8) Uma
onrt le terr »« d Matos e
faxinai . a t iva« d- ultur 
o lugar e i m n d « «Caro 

pina do Butiá», com a área, 
superfici 1 d 379 832 m2 pou
co mai ou aos btiia de 
Abdon Ro r gu s da Sjiva e 
Mia mulh r Na-ci nenta Sil
vei a de Souza, FUsiár o Sou
za Ferreira, conform • escri 
tura púbdea de comnr« p 
venda d-vidaroent' r gBtr da 
sob o n 15.0Ò0 a í s. 89 a 90 
d«i livro n‘ 3-T, (Doc. 8) 9) 
Uma gleba d * terras «le ma
tos e faxinais, n > lugar deno
mina 1o «Campina a» Butiá» 
Fazend» do» lavares, com a 
área superficial de 190.000 
m2, oh’ ida por herança m «- 
terna conforme formal de 
partilha devidamente regis
trado sob o N- 23 859 a fls. 
l8lv. a 182 do livro 3-B-II. 
(Doc.9). 10) Uma pirte de 
terras de matos e Uxioaía. 
no lugar denoainado «Carn-

pl- a do Butiá», F zend a do 
Tavares. «jom a ár« a sup i Vi
ciai d»- 190.090 m2 auq « rid 
de fuvelino F«annsc A ti - 
mo da Cost«, tarnb m o n‘«e- 
cedo por J Velin A ti mo 
Cost», co« fo m>- f<> m • d«
partilha d « »-spólio «e Ma«i 
iSilvei'0 d •' Mures, devi >- 
m- ntc r j i>is r i«> so > o N‘
23.859 a fs  18 v. a 182 d 
livro N‘ 3-B-II. D c 9).ll) U i ;’ 
parte de terr, s de m t >s i 
f xma s, n I ignr d, n minado 
«C mnlna do Butiá». Faz n a 
11 ü Tavares, co a áre s«<- 
nerficial de 47.500 m2 adqu 
ri ia de Ori«les Rodr gn s  dj 
Souza conforme fo mal d 
partdh« do espólm de Man 
Si veir das I lores, devida
mente registrad « sol» o N
23.859 a fls 181 v a 182 M
livro n‘ 3-B-iI. Do-,9). 12)
Uma nari- «ie t rras de m - 
tos e faxm «i no lug r leno 
min ,d i «Campina do Butiá», 
com a área Miperfidial d 
166.250 m2 adquiruia de Ra- 
miro de Oliv i d s S«nto> 
sua mu h r, Mateus R d i 
gu 6 de Abreu, viúvo e Assis 
(jonçilves d «J v ira e cj.i 
mulher, co 4 rme fo«mal de 
parti ha d espólio de Mana 
Silve ra das Dj«es, devida 
íie <«e r< gistra lo s b t> N-
23.859 a fls.lSlv. a 182 do 1- 
vro N‘ 3-B-II. 1 D U na parle 
de terras i« mat s, faxinais

terrí de cuitur-i -ituana no 
F «zend d s Tavnes no lu
gar deno ninad « «Campi i . do 
Butiá», com a a«» i uperfi- 
ci^l de 71.250 m2 dqui id • 
lo Sinipliciano Silv. fr « d 
Souza, ronform escritor « pú 
bhc i iie c« mpr « venda d - 
vidafue te registrada sob r> 
N- 24.452 a fl» 43v. a 44 d««
ivro N 3-C-1I. (Do .10) IV - 

Que Simplician Silveira d 
Souza possu- as seguintes 
á eus de te ras: l) Uma gi b. 
de terr«»' de campo«, matos e 
faxin is, sita na Kazen la dos 
Tavares, distrito «le C ireia 
Pinta, ciesta Com .rcn, com a 
área superfic al de 250.500 
rn2, obtida o e-pólio de ^an
ta Rod ig es do C rm c - 
f r ne c rtidão de h r nç. 
dev d m nt- regi-t ada - b 
N- 22.458 a ÍU. i07v. a 108 1o 
vao N‘ 3-A-lIl) (l)oc.lll, 2- 

Umi gl ba e t rr s de ms- 
tos e faxinais u lug r de o- 
mi iadn F zenda d.- Inv- 
das, co n a área s iperfioia! 
le 183.500 ra2 adquirida d 
José Rodrigues de S uz , 
onfoime escritura pública 

de comp a e venda devida 
ment“ r gistrada sob o N‘ 
•2».I16 a fls. 249 v. a 250 do 
livro N- 3 B II. (Doc.12). 3) 
Um i gUba de terr..8 de ma
tos e faxinais n » lugar de
nominado campina do Butiá, 
Fazen 1 i dos T .vares, im tíis- 
t«ito de Correia Pinto des« 
Coma ca. com a área supe fi- 
cial de 190.000 m2 adquirida 
do espólio de Maria Silveira 
das Dore«, conf rme ce«tidãc 
de herança devidamente re- 
gistrad i sob o N‘ 23.796 » 
fls 163 v. a 164 do livro N‘ 
3-B II. (Doc.13). 4i Uma gle
ba de terras d- matos e fu 
xinais no lugar den«>minido 
«Canpina d » Butiá» Fazenda 
dos Tavares, oom a área «u 
perficial de 95.000 mi adqui
rida do espólio Mana Sdvejra 
das Dores conforme »erti lão

e hertnç* devidament- .<- 
gi t a«ia sob n 23.7'j6 > 
Is. 163 - 164 do livro '
!-B-IÍ. (D c. li), ô) U « gl 
i i ,t te ra de Hm tos « ia- 
iiiu - e I r- is de culto a, i 

r de mi )»»do "Camp'
. Bu ui’ , F iz nda dos Tc 
:tre c in ár^a sup rilci> 

IS4.I000 50 c -. 2, adqui 
i . d- R Iro Oliveira r 
vantos, onf m se itu 
lública «ompr e venr 
levii men e regs'iada «' 

19.945 a 1 .  55v. a 56 
ivro 3-Y (Do v. 3) V) Qu 
Sob ranu R »«irigueN os S 
tos possue a seguinte gl 
le terras: 1) Um i :« b i 
err « de m tos e íaxi is 
ug r de i min da Fazen «
IO Bü’iá», ccrn a área -« 
aerfli ial de 190 000 i 2 .*1«;Uf 
•i.i dc D i i • «u v a  heiro d 
\ma al, c «nf«)rm* a>sinatur 
iúbl ca de comma «e. .l 
ie cessão «ie ii > ito no «*- 
pólio de Maria Silveira «la 
□ re , uev da ente reg: tra- 
I, 8 h O N- 23.795 a fls. 16 !

i63 o» liv «i N' 3-Í3-H. ( ! 'o 
14). VT) Q.i • la«r Rod igu 
i Souza p ssu“ >»s -eg«ii 
es are s de terra«: 1) Um 

gleba de tor a- d- mat « «
fiXinos no lug r de i minnd« 
«Fize da das lnvern da«», 
com a área superficial de 
lOii.OOi) m2 a«iquirid8 de J s 
via ia Cardos de Olivei a t 
«ua mulher, c«»nf >rme e-critu- 
ra pública do cumpri e vén
ia d-vidameate r gisuada 
s I) o n' 15.445 a fl -206v. a 
207 d « livro N- 3-T.(l loc.lõ). 
2) Uma pane de t- ira- de 
natos, camnos e faxinais, na 
Fazend dos Tavares, c»«m »■ 
re -uperfcal d- 83.50o m2 
idquirid 1 de espólio de S >■ - 
t Rodrigue« do Ca m”, con- 
foime certi.iào de hera ça 
lev «lamente registrada s «b < 
N- 12.459 a fls! 107v. a 108 d 
livro N 3-A-IH. ÍD0C.I6),
Vil) Que Assis 12 dngue> ne 
Si.iiza p ,ssue »s segui te 
á eas de t-rras: 7) Uma g eha 
e serras de mai»« e faxin us 

u luga-de «omiuudo «F zan 
a das 1 v-ri adas», com a 

1 a superficial de lOO.OO m 
ilquirids de jo-é Ma ia Ca - 
io>o de Oliveira e sua mulh* r 

0 nforme a « scritu a pública 
d c rau’ a e v nd devi«ia 
ru nte regis r d >\ sob o n. 
15.455 » fls. 206v. a 207 do li
vro n- 3 T. (Do . 15) 2 -) U 
ma parte da terris de matos, 
camp s e iaxmais, na Fazen- 

i dos Tavares, c£m a área 
-uperficial d»- 83 506 m2. d- 
quirida do espólio de Sant» 
Uo ri-ue do Carmes, co fò»- 
me certidã « de herança de- 
vi«lamente registrada sob o n* 
22 459 a fia.. 107v. a 10S do li
vro n' 3-A-m (Doc. - 16). 
Diante du expô to, requerem 
a citaçA > dps temais c «n to- 
m nos pura virem oferecer a 
contestaç ro qu- tiverem, s"b 
pen » de reveiix, dign ndo se 
V. Excia. des I- já. de fazer 
a dedgnaçã'3 d agrimensor 
*r. Mauro R dolfo, e ab na ta 
“ pro rata” as d sp sas dn 
c usa, cum » determina o Art. 
431 item VI d.» C.P.C. Dizem, 
e requerem os Suptes. mais 
ainda, que sej» demarcado »» 
circulo o«a a dividir, pois que 
o referid > < ireulo fora e-ta- 
be'e ;id «em ’.913 nos autos 
da m-diçãu d« Fazenda dos

Tavares e reque imento de
à Ol » S Ivclra Qi uça» e* e
UlfOS. Pr«'t -Fe p r t dos
s gén«- <».« ■ 1J 1 uvas a M ’ i

• 0« em < ir 10 d. P  I I * t
HO IS d s 5d - ., HC*

Confesso , « ' nh ft X
n - de u -, P’ r
« i s O ' í « s, art» tr me o
« 1 - h e à ca sa 1. v or d«

ÍO.oOO.OO,> * " He ■(t ri n
' Lajee 0*7 » ' iev reiro de
9 9 ( . ) Po O tr • Co 1 a

te F g ' ie  r«-d ,. . r  ( ■m t s
ju ad " : 1 a 16 - F c «tur ».
'»rrn is e 1 >r « ba 17 -
íi n-fl K d ) «1 e ilo tt r  i-
v d  do 18 ' U r « ÇK . __
)E>I A H /: h |e C• mu
q u e 1 e N «if l(i ■v • n en-

or 0 p cfi -vi ,« n a 1 s . V,0 ro
t doifu e pe t S n« s--. H -
iberto Krebs e If r n« Mo
• an>, qu dev • rào se i i 1 a-
oh p r« t r «• « 0 r.

> 1 miaso lega ’« E ç m - » e as
o t a < õ « rtí |ll ildi-s, inc!« 1 i««.
o» dr. Prom nr Púhlic » la 

Vara. Laj-6, 15 de junho de 
*59 (a.7 C Qa«n -J iz d - D-
e«t d. 1 . Va«'. PET.ÇÃO
lE FLS.: Exmo Sr. D . Juiz 
- Dueito d« Primeira Vara 
1« C« n arc de Laj s. Oía- 
•ili 1 S IV ira de S>>uza, re- 
ueente d «. A cão de Med.- 
.0 1 »ivisão «« Demar aç > do 

Imó 'cl dos T « a ’ es “Campina
0 Butiá”, D«strito de Curie a 
’ n o f sta Comarca, por seu
1 ocurad r infra ssinad «, 

m r speitos mente requerer 
s»gu nte: l)“ Que, tend«« ad-

(Uirid«« p r c mpra feita a 
la r Ri iiigufs de Souza e sua 

lilher um dog r> qu remes 
a mencionada ação, uni » »re 1 
i ter s com a área supe - 
ca l d 183 560m2 cuja án-.i 
e t rras HCha-SH d 6eri a nas 

i 6 inicial e na escritur de 
«omi ra e ve> da devidamente 
cgi-tr»da sob >■ n. 30.206 a 

f s. H 52 do livr • i>Fi2, que se 
r -ijiier a jun ad da m *sma 
1 s urû  do processo indica- 
o 2 -) —  Que tend., como 

já dis-e. adq irida essa gleba 
le terra« requ« r, q .ie na di
visão «10 Imóvel m deado se
ja sen rad e-sa gl b de ter
ras junto com s demais de 
ua p oi.rí iiad<». 3-) Qu», 

es« ndo o* be deircs de Ap «- 
1 nána Francisc • de uza, 
ausei te» e em lugar incert*i 

não s bido, requ r-se se 
j m citado- por editais. 4-) — 
O« demais comlomiDO« resi
dem dentro do imóvel a ser 
bvidido, os quais deverão ser 
citad s por man iad« . N. Ter
mos P. Def Time’'t  . Lajes, 22 
de Junho de 1959, (a.) PP 
Geison Coimbra de Figuei
redo DE5PAÍ HO: J. Comu 
jréqner. Lajes. 23-6-59 (»■) 

Gama, Juiz d- Direito 
la V,«ra. - Aseim sendo, é=ex- 
pedido o presente e lital , e 
citaçio n« forma em q« e t°l 
o mes no requend , para °' 
feitos Dgai«, cujo edital s 

rá publicado na forma d Je!« 
Dado e pa»-ado “ est» c i18 
de de Lajes, a s v>nie <* qU8‘
• ro di s d«» mês de Junho uu 
ano de mil novec-nto e ci'j 
coenta p n ve. Ec. W»lá y
Aurélio Sampaio. F«civão d"
Cível 0 datilog afei. subs-r 
e tanabém as-ico.

Clovis Ayre- G»ma 
Juiz de Direito da 1* ' 81 
Waldeck Aurélio S mt»®'0 

Escrivão dq Çivel.
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Estado de Santa Catar
°  ? ° Ut° r £ ,cvis Ay es  Gama, Juiz dg Direito da pri

fr, ira Vara da Comarca ,te" 
Lajes, t>tado de Santa Cata 
rina, oa forma d t M, f*tc

Faço eaber os que o nrf. 
s nte edital d* citação, c ,m 
o prazo de trinta (30) dias 
virem dele conhecimeuto >i-
V6rem OU p068â
que p r parte te WAkCn* 
DOMINGOS R í UEIRO, brasi
leiro, casad • >, lavrador, .tomi- 
ciliãdi) e residente n<» distri
to de São José do Cernt . 
n^sta Cornarei me foi feita 
a seguinte petiçã . PETIÇÃO: 
•E\no. Sr. Dr. Ju-z d - |)i 
reiti da la. Vara da Comar
ca de Lajes. Por eu procu- 
rad *r que ■ sta s ib3crcve. 
Marcos Domingos Ribeiro, ca
sado, lavrador, lomieiltado e 
reeideDte no dist ito de São 
José do Cerrit", diz e re-pej- 
to>amente req ier a vj Excia 
o seguinte: Io) Qu ,̂ há muito 
mais de vinte mm por -i e 
e oor seus ant-cess >• es (art. 
552 do ó iig ) Civil) ocup-i 
uma gleba de terras com a 
árei superfic al d-» 242 000 
(duzentos e quarent i e dois 
mil) metros quadrados, situa 
da no lugar Pôço Grand ', dis
trito de São José do Cerrito. 
< onfrontando a gleba atual
mente cora o Lageado Pôç<> 
Grande com Hercilio Domm- 
gues Ribeiro, com Luiz Leue 
e Pedro Valeco; 2") Que, di
ta gleba, perfeilamente deli
mitada conforme o mapa ane
xo, (doc. n° 2) está na pos*e 
■lo Suplicante, mansa, e p*ci- 
ficamente, sera inter, upçáo, 
contestação ou oposição <ie 
quem quer que seja com 
absoluto animus domini, ma
nifestado pela exploração 
agticola e benfeitorias feitas 
oo imóvel usucapiendo; 3’) 
Que, assim sendo, acha-se 
perfeitamente configurado,

a j e :  

ma
com todos os requisitos le-
Diào »  , 8CU Iavor- * usuc,-
Po an X55u°rí ln6r  Ü1 de,,ni,1<’ uui ri*' Codigo Civil-

'• 5 " “ "  *v> u ae idto em aUe sh 
Suplicant , naQ f rma

í o t ^ ' 808,454 e •nru.nto, uo i odtgo de pr cesso Civil,
cio ri " desigua-Çio de dia e hur., para que
ar i le8t^um,as abaixo 
r.oladas, que comparecerão

m ^ -end te“ eDte de tuti- 
uj cao, só p oceiid a iu.Mifi- 
cacao do alegado após a 
qual deverão ser citado» os 
atuais contioQtant s e inte- 
essados, bem como o Re- 

pre-entente no Ministério 
Publica e «inua, p ,r • ditui, 
os mieicssadus inc-rtos t* o 
Cuiifrontdiite Ped.o Valeco, 
.tuaimente em iugar incerto 

ignorado, afim de a.jiesrn 
tarem, dentro do prazo legal 
a con testaçau s • quizerem. 
Que, uescriio o p.azo oa con- 
lestação, julgue V. Exc.a. a 
Açao procedente decLraodo, 
por sentença, o domínio uo 
rvulor sobre as terras acima 
drscriias. Protesta po. todo 
o ge.,er . -i. prov ,s em direi 
to permitido, esp^ciaim-rate a 
prova test munlial, periciais, 
ist lias, e de.ioitn-ntos pes

soais. Dá à prt-Scnte, para 
ef ítos fiscais o V i L r  de cr$ 
5.01)0,00 (ciuco mil cruzeiros) 
P< de Deterimenio Lajes. 1b 
de S-t moro de i.y58. (a) pp. 
J rge Barrozo Fdno. Teste- 
munnas: Duivali .o turtauo, e 
UriVdl Correia, Urasüeiros, 
C8SadoS, res.depte nesta co- 
mar<a de Lojes. Lm tetupo. A 
test muuha 2a. é o sr. Ar- 
mand P. /\njo8, e m a  mes
ma qualiiic çãc. Data supra. 
Pp. J tge Barroso Filho. 
DESPACHO: «A. Designem- 
se dia e h n  desimpedidos 
para a justificação, feitas as 
necessária» intimações, inclu
siva do dr. Promotor da la. 
Vara. Lajes, 18 de setembro 
de 1,958 (a) C. G ma, Juiz

Jê i  de Direilo ái friueirj Iara da to rce  de Lajes 
- - - - - - - - « lo  de t o  U r in a - - - - - - - - - -

casado, lavrador; 2) Aristiliano 
Silveira Rodrigues, idem, Cor 
reia Pinto, independentemente 
de intimação. DESPACHO:” A.

O Doutor Cio vis Ayres ma te no distrito de Correia, Pin- 
ma, Juiz de Direito da Pri j .o, u;sta -Joiiiarca, diz e res- 
meira Vara da Comarca de • .itosam -nte requerer o se 
Lajes, Estado d ‘ Santa Ca- guinte! lo) Que, é proprietário
tarina, na forma da lei. etc. de uma gleba de terras locali designou-se data e façam se as

zada no distrito acima onde devidas intimações. Lajes S-3- 
reside e tem seus animais e 59. (a) C, Gama Juiz de Direi- 
suas lavouras, 2o) Que, em co- to’’. E para que ninguém ale 
■num com a gleba acima, de gue ignorância muito especial- 
sua propriedade, o Suplicante mente os interessados incertos 
ocupa há mais de vinte anos pa8sou-se o presente edital, 
outra gleba com área superfi- pue será publicado c afixado
e.ol de 3U0 0 0 (trezentos mil) na forma da ,ei Da ,0 e pas.

- . metros quadrados, mais ou me- sado nesta cidade de Lajes, aos
rem, dêle conhecimento tive- n« s 3u) Que o imóvel tem as vjnte e trgs do mgs de junho

Edital de cita
ção

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com o 
prazo de trinta (301 dias vi-

rem ou interessar possa, que 
por parte de OLIVEIRA DIAS 
CARDOSO, brasileiro, casado 
lavrador, domiciliado e resi 
dente no distrito de Correia 
Pinto, nesta Comarca, me foi 
feita a Seguinte PETIÇÃO: 
‘ Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi 
to da la Vara da Comarca de 
Lajes. Por seu procurador que 
esta subscreve, Oliveira Dias 
Cardoso, brasileiro, c sado, la
vrador, domiciliado e residen

de Direito da la. Vara» Rea
lizada a justificação, foi pro
ferido o seguinte DESPA
CHO: «Façam-se as devidas 
mações. Lajes, 7.3.59, (a) C. 
Gama. Juiz de Direito da la. 
Vara.» E para que ninguém 
alegue ignorânct muito es- 
ecialmente o» interessados 

i certos, passou-se o p esen- 
.e edital, qur seca publicado 

afixado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, a »s nove dtas do 
mês «te março le mil nove
centos e ci icoents nove. - 
VValdeck A. S m u i ,  Escri
vão do Jiv?l, o i i  i ogrif i, 
conferi subsrr-vi e tssiaj.

»Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Var. 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do C ivel

com | de mij novecentos e cinroenta 
e nove. Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel, o 
datilografei, conferi subscrevi e
assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
Wraldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

seguintes confrontações 
terras do Suplicante com her
deiros de lzaitino Alves dcJe 
sus, com herdeiros de Otacilio 
Daniel, com herdeiros de Can 
dinho Ilheu, e fina, com José 
Mvria Cardoso; 4o) Que, na 
posse do imóvel, que está si
tuado na Fazenda dos Tavares, 
vem se mantendo continuamen
te, com absoluto animus domi
ni sem turbação nem oposição 
de quem quer que seja. Nes
tas condições quer legitimar a . .  _
posse alud da, exvi do disposto D ClrC I O  CilCI D 
no art. 550 do Código Civil,
Brasileiro, que 456 do Código | 
de Processo Civil, pelo que re
quer sejam designados dia e 
hora para a justificação prévia, 
no ificando o DD. representan
te do Ministério Público. Jul
gada procedente a justificação, 
requer sejam citados os con- 
frontantes do imóvel, nova
mente o DD, Representante do 
Ministério Público, assim co
mo, por Edital, os interessados 
de modo geral, os ausentes e 
desconhecidos, para, no prazo 
legal contestarem o pedido se 
quiserem, citando-se outrossim, 
as esposas dos que casados fo
rem. Protesta pela produção de 
todo o gênero de provas per
mitido, especialmente testemu
nhas. Valor CrS 5.000,00 Pede 
Deferimento Lajes, 9 de Mar 
ço de 1.959. (a) Pp. Jorge Bar
roso Filho” Testemunhas: 1)
Patrício do Nascimento, bras.

Aguardem

de Setembro
SISSI a IM- 
PERATHIZ

C o m p r e  p a l i d a d
A PREÇO JUSTO.

comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTWÇAO
a boa loupa ponto por ponto

Belos padrões, talhen r M it im  tpm t i i i j  QU3 V. deseja. Belos padròe 
A roupa B E N N E R  lae “  ^ ^ n a !  D U HABILIDADE RhiNNEH.

-  ̂ «ioda de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça qüaud^ 7 ^ ncão 
Casa RENNER Dispor dos, chapéu*.

«/nlheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

r e n n e r  - —  •
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História e origem das coisas
Edição Especial Instrutiva Escolar da revista “ O TICO TICO ’'

Em edição muito bo 
nita, colorida ilustrada, 
a popular revista “ O 
TICO-TICO” está pres
tando mais um serviço 
ao professorado e aos

estudantes, numa edição 
de busca e pesquiza, in 
titulada, “ HISTÓRIA E 
ORIGEM DAS COISAS” , 
que faz parte da série a 
que pertenceu “ Album

Clube de Caça e Tiro Luiz Ramos 
' Borges

CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, tenho a satisfa
ção de convocar os associados do Clube de Caça 
e Tiro Luiz Ramos Borges, para uma reunião em 
assembleia g jral para proceder-se a eleição da 
nova diretoria, que regerá os destinos do referido 
clube no período de 1960 a 1961, a realizar-se dia 
22 do corrente mes, às 15 horas nos salões do 
Clube 14 de Junho.

Antecipadamente agradecemos a presença 
KURT APPEL — Secretário

Corográfico do Brasil”  e 
“ Riquezas de Nossa 
Terra” e que lançará 
proximamente “ .Nações 
Americana” .

Km suas páginas se 
conhecem as origens de 
hábitos, costumes, fra
ses. e a história de mui
tas coisas curiosas, in
ventos, descobertas, rea 
lizações, tradições etc.

Acompanha as revela
ções sensacionais, uma 
lista de inventos, auto
res e datas.

Aguardem para o 
da 6 de Sef SISSI 
A IMPERATRIZ

Novidades Literárias
W. SILVEIRA MELLO

a Parábola das 4 Cruzes
Acaba de sair A PARÁBO

LA DAS 4 CRUZES, de Má
rio Donato, com ilustrações 
de Clovis Graciano * >refá 
cio de Marcos Rey primeiro 
volume da Coleçã » ‘Novela 
Brasileira’’, organizada pela 
Difusão Européia do Livro.

Esta novela foi escrita muito 
antes de Preunça de Anita e 
Madruga sem Deus, romance 
de maior êxito do autor, há 
dezessete auos atraz. Ao ser 
editado agora, Mário Donato 
resolveu deixá-la em sua 
forma inicial, preservando a 
indignação e irreverência 
que determinaram a sua con
cepção original. De fato, A 
Parábola das 4 cruzes é uma 
obra que, em sua espontonei- 
dade, revela uma atitude de 
protesto, expressa através u- 

jma narração irônica.

A Parábola das 4 Cri ?es 
é uma história em que a ver
dade aparece como resulta
do da ima de acoriL cir en- 
tos comi ns. E como tal é 
narrada à maneira bíblica 
cora tódas as alusões e su
gestões que uma parábola 
possa sugerir. A Parábola 
das 4 Cruzes conta as aven
turas de Tininha, a aventu
ra das vidás modestas que 
se perdem em fantasias, p o- 
curando no imediato um e n- 
sôlo para seu mundo - limita
do Tininha pecou, não;por 
seguir seus instintos, mas por 
esquecer que a realidade 
não é dos românticos

O presente volume com
pleta-se com o conto Aveli 
no! Avelino, de caráter satí
rico, com a novela Tarefa de 
Aprendiz, da linha realista 
gorkiniana.

As máquina: de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 

ajuste de üía em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regidável e automatica do papel 
*  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Go /7/?GÇ9 C/srzÇ

Porque dura mais! 
Porque custa menos’ 
Porque trabalha melhor1

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
"«Organização Hélio Lida.»"

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

C a d e r n i n h o . . .
— Espalhe jornais por baixo dos tapetes 

conservara e durara mais.
— A cera de boa qualidade, incolor, tem mui

tas aplicações: limpeza e conservação dos mó
veis, objetos de couro, soalhos em geral, ladri
lhos das paredes etc.

— Se você tem refrigerador, acosturae-se a 
desligá-lo aos domingos, á noite. No dia seguíuti 
o gêlo estará derretido e então surgirá a ocasião 
para uma limpeza geral. Descongelar o refrigera 
dor é essencial para a sua conservação.

— Móveis de junco e vime precisam ser lim
pos com uma escova macia e de cordas longas, 
que vasculhem bem os interstícios e deles reti
rem o pó que se acumula todos os dias.

—  Conserve o que é seu —  limpando DIA
RIAMENTE os móvei:- e apetrechos. Ocumpim e a 
traça aparecem quando a casa fica algum tempo 
sem limpeza.

Publicação Recebida
Recebemos e agrade- 

emos “ O Samba", cole
ção de letras da musica

popular, órgão que se 
edita no Rio de Jar 
neiro.

C a ■  i I b ã a  F N M  O m e i h o
Dist. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai

Representante em Lages

PLATANO LENZI
í

.
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Internacional
Marcador justo

2 x Independente 2
Para um Qmnrta ■
Expulso 30go»T  Renda record — Plinio 2, Mick e Lima os marcadores —

mno — Maravilhosa arbitragem de Artenis Freitas

Grande jogo travaram do
mingo >  tarde no Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
os tradicionais rivais da re 
gião serrana, Internacional 
de nossa cidade e Indepen
dente de Curitibano8. Desde á 
muito tempo que não assis
timos jogo tão disputado e 
tão torpe de ações, a come
çar pela magnifica reação 
da esquadra independentina 
no fim da primeira etapa.

0 empate de 2á2, foi o prê
mio ideal ás duas equipes, 
pelo que realizou o Interna 
cional no primeiro período 
e pela sensacional atuação 
do onze-vi8Ítante na fase der
radeira. O indice disciplinai 
da peleja foi muito bom, a 
penas deslustrado aos 44’ da 
2a fase, quando verificou-se 
uma violenta entrada do cen
tro medio Pedrinho contra o 
meia esquerda Mick do Iude 
pendente, originando-se dai 
a expulsão do louro jogador 
colorado, no mais correu tu
do na mais perfeita harmo 
nia .

0 placard foi aberto pelo 
Internacional aos 13’ da pri 
meira etapa, por intermédio 
de Plinio, chutando a queima 
roupa contra o arco de Da.

niel .

'a o Iriê|-“ Ínû aPó s ou seja 
a l 6’ , Colorado consig

F S « «
T“ rf c'“  1“ ? o colorado es- 
t iVd desenhando uma golea-
n^Hma8 808 P°ucos a es 
quadra azul amarela foi se 
encontrando na cancha, aos 
41 o Independente marcava 
o seu primeiro gol por in 
termedio de Mick,; encerran 
do se se assim o primeiro 
tem 10 com a vitoria pareial 
do Internacional por 2 á 1 .

No período complementar 
logo aos 2\ Lima chutando 
uma bola sem pretençõe9 
empata u partida para o In 
dependente num autentico 
frango de Lulu, decretando 
as i n o marcador final de 2 
para o Internacional e 2 pa
ra 0 Independente.

Os doi6 quadros jogaram 
com as seguintes formações: 
Luiu, Etevaldo e Boanerges; 
Eustalio, Pedrinho e Vicente; 
Tulio, Hamilto i. Johan, Plinio 
e Negrinho.

Independente: Daniel, Me 
uegati e Escurinho; Waldir, 
Aloisio e Fauth; Toco, Lima, 

Feio, Mic k e Tião.

Apreciando individualmen 
te as atuações dos 22 joga-, 
dores na tarde do ultimo do 
mingo, conferimos as segu ra
tes notas, no mais absoluto | 
critério de nossa parte: No 
Internacional: Lulu 8; Eteva 
do 8,3; Boanerges 8,6; Eusta
lio 8; Pedrinho 8; Vicente 7,4; 
Tulio 5,1; Hamilton 4,8; Jo 
han 5,3; Plinio 6,3; Negrinho 
4,9 .

No Independente: Daniel 
8,4; Menegati 7,7; Escurinho 
8,1; Waldir 8; Aloisio 7,9; 
Fauth 7,3; Toco 6,5; Lima 7,3 
Feio 6; Mick 6,3; Tião 5,8.

Como se vê pela atuação 
acima, o zagueiro esquerdo 
Boanerges, foi a maior figu
ra da cancha, confirmando 
assim as suas grandes atua 
ções nos jogos deste certa
me estadual.

A renda somou a quantia 
de Cr$ 19.66 ',00, record dos 
jogos do estadual em nossa 
ci, ade, um indice bastante 
oouf rtador, mostrando que 
i nosso torcedor está vol
tando suas vistas para 'o fu
tebol.

Na arbitragemlesteve o sr. 
Ar'enis Freitas, grau 9,7 pa
ra a sua atuação, foi ma
ravilhosa a sua arbitragem

agiu muito bem na expulsão 
de Pedrinho. Aliás com re
ferencia a esta expulsão de 
Pedrinho, condenamos o seu 
ato em atingir criminosamen
te a perna do meia esquerda 
Mick da equipe v.s tante nu 
jogo em que coiveu tudo as 
mil maravilhas. Deveríamos 
mostrar a aqueles que nos 
viiitam que em Lajes j ga

mos com disciplina, mas in
felizmente Pedrinho falhou, 
o que é de se lastimar.

Nas laterais funcionaram 
Osvaldo Costa e Juarez Gar- 
belotto com bens desempe
nhos.

Na preliminar os aspiran
tes do Internacional derro
taram o Fluminense da se
gunda divisão por 4 á 2.

Um Capitulo a Parte
Nossos parabéns á  policia lajeana

Belo foi o trabalho da 
policia lajeana na tarde do 
ultimo domingo no Estádio 
Municipal na manutenção da 
ordem tanto fora como den
tro do alambrado.

Está de parabéns não só a 
policia, como nós que fomos 
os autores da feliz iniciativa 
de fiscalizar rigorosamente o 
Estádio Municipal.

Enviamos destas colunas os 
nossos aplausos ao sr. Major 
Amintas Melo, Delegado Re

gional de Policia, ao Comis
sário Hercilio Cervi, bem co
mo aos praças que estiveram 
de serviço naquele dia, pela 
maravilhosa fiscalização em
preendida num jogo era que 
transcorreu as mil maravi
lhas .

E mais orgulhosos senti
mos nós da crônica espoiti- 
va, por vermos a nossa ideia 
coroada de exito e executa 
da maravilho6amente pelas 
nossas autoridades policiais.

STRIBUIDOR EXCL U S I F — -  _  T -
= i T T f r Y o  L A N D I A

A  t 1* “ - Fone 331 -  L a i «  -  S Catarina
a Coronel Cordova, SÍN. ___________ ____________

em Lajes
Como todos sabem, dia 9 de 

agosto comemorou-se o dia 
do papai, em homenagem a 
esta data os “os Papaes De
molidores foram presentea
dos com uma brilhante vito
ria, em disputa do trofeu 
“Cherife Marciano.”

Disputaram este torneio os 
seguintes grupos: — Jacob 
Bampi Independente e os 
destemidos Demolidores, nos 
quais podemos ver fibra, san
gue pericía, pois sendo um 
grupo de principiantes, com 
posto só de amadores, derro
taram seus grandes adversa 
rios, que alem de serem ve
lhos profissionais boloaistas, 
são ainda os dignos fundado
res daquela agremiação.

Dos vencedores, os Demo
lidores não puderam partici
par seus maiores atletas, que 
por força maior estavam a- 

j fastado desta cidade, como 
sendo os Dalla Costa-Ascanio 
Soii -, e o maior goleador o 
afamado Nilão Fava. A gran 
de equipe que conseguiu ga
nhar o trofeu sobre as or
dens técnicas dos srs. Mez- 
zalira Sergio-e J. Vieira: São 
os seguintes como segue Pe- 
drinho-Jacy-Amilcar Elço-Bi- 
by-Oneda-Alfredo - Marciano- 
Wilmar-Belmiro-e Zé Canhoto 

Os Demolidores ficaram 
classificados da seguinte ma
neira resultado oficial. Cam 
peão do dia Amilcar Campe 
ão do torneio Cap D. Me- 

, zulira - Segundo colocado A-

milcar Campeão do torneio 
absoluto do Torneio os De
molidores. Como podemos no
tar os Demolidores suarara 
suas camizetas, defendendo 
brilhantemente o titulo de 
campeões invictos bem como 
souberam honiar seu tradi
cional nome.

Vencido o torneio foi con
quistado uma linda taça, e 
odos os prêmios gentilment > 

ofertados.
Parabéns aos Demolidores 

pela vossa brilhante vitona, 
pois reconhecemos em vó» 
verdadeiros campeões. E aos 
demais concorrentes felicita
mos pois souberam perder 
como verdadeiros atletas.

L.M.C.

Será em loaçaba os 
minutos restantes

Conforme decisão tomada 
pela Federação Catarinense 
de Futebol, os minutos res
tantes do jogo Internacional 
e Juventus de Tangará para- 
lizados aos 17’ da segunda 
etapa pelo arbitro Armand ) 
Taranto por falta de garan 
tias, será disputado proxima
mente na cidade de Joaçab «.

Como se sabe este jogo 
estava empatado por 1 A 1, 
quando foi paralizado. devi
do a tumultos praticados pe
la assistência e atletas do 
Juventus. .
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Em crise a Indústria Carüo- 
—  mfera no Estado =

A indústria carbonífera do | 
Estado atravessa séria crise 
em virtude da falta de mer
cado e consequente super 
produção.

Observa se, todavia, que a 
falta de mercado para o ou
ro negro não tem como po
deria parecer, origem na su- 
per-produção mas no eleva
do indice de consumo de 
combustíveis, outros, impor 
tados, com graves prejuízos 
para a economia nacional 

E, desfarte, preterida uma 
das principais fontes de ri

quezas do Estado e do Bra
sil com a agravante de acar
retar maiores gastos de di
visas e consequente encare
cimento de energia produzida.

O vocábulo NACIONALIS
MO. erroneameute interpre
tado por uns como sendo 
'‘guerrear” comerciaimente 
esta ou aquela potência es 
trangeira, por outros como 
“ lutar contra o capitalismo" 
e ainda por uma terceira 
classe de ingênuos ou igno
rantes que pretende ser tal 
vocábulo sinônimo de comu
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Novo Advogado em Lajes
Encontra se em nossa 

cidade, onde já iniciou 
as suas atividades advo- 
caticias, o Dr. Valdomi- 
ro A. Nercolmi, irmão 
do Sr. Amelio Nercolini, 
diretor do importante es
critório Organizador Co 
mercial Técnico e Admi
nistrativo.

O Dr. Valdomiro a . 
Nercolini está instalado 
na Galeria Dr. Acacio

Sala n° 1, anexo ao Or
ganizador Comercial Téc
nico e Administrativo, 
sendo que a sua resi
dência está situada no 
Edifício Santo Amaro á 
Praça Vidal Ramos Sê
nior.

Desejamos ao Dr. Val
domiro A. Nercolini, vo
tos de feliz exito em 
suas funções em nossa 
cidade.

Assembléia Geral Extraordinária 
C O N V O C A Ç Ã O

Pelo presente, ficam convocados os senhores associ- 
âdos, desta Associação, para comparecerem à Assembléia 
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de agosto, 
próximo, às 2ü horas, na Sede Social, sita à rua Presi
dente Nereu Ramos, 103 (Edif. Ribas — 2o andar) nesta 
cidade, com a seguinte,

Ordem do Dia
a) Fundação de um jornal, com o objetivo de orientar 

e defender a classe contribuinte:
b) aprovação da matéria, que será publicada;

Lajes, 11 de agosto de 1959.

Ernani Rosa — Presidente

nismo, deve nesta questão dn, 
carvão nacional, ser apreci-| 
ado no seu verdadeiro e alto 
significado.

Sejamos NACIONALISTAS 
e parodiemos o slogan sôbre 
o petroleo dizendo:

( CARVÃO É NOSSO!

I i n >ssas usinas de pro 
dução de energia elétrica, 
nas siderúrgicas, na viação 
ferrea em nossas navegações 
maríiimas ou fluviais, enfim, 
onde necessário combustível 
prefiramos o carvão nacional 
com a dupla vantagem: IN
CENTIVAMOS nossas indús
trias na exploração de nossas 
riquezas próprias, e o que é 
tão ou mais importante-eco- 
nomizamos divisas contribu
indo, assim para a valoriza
ção da nossa moeda, para a 
expansão de noá&os recur
sos financeiros e para o en 
riquecimento de russo lastro- 
ouro face ao mercado inter
nacional.

O caso do carvão catari 
nense, não é um problema 
do sul do nosso Estado nem 
apenas uma crise afetando a 
economia de Santa Catarina 
mas isto sim, um profundo 
golpe atingindo o proprio 
Brasil numa das mais sérias 
crises que sofrem os cofres 
da Nação.

É de se ressaltar ainda a 
a situação calamitosa que a- 
travessam, pelos mesmos mo
tivos, os dedicados a tão im
portante indústria sejam e- 
les os que exploram a ex
tração do minério, sejam os 
milhares de operários dedi
cados a êsses misteres rudes 
trabalhos insanos que quan
do normal lhes proporcionam 
o “ pão de cada dia” e so
bretudo a possibilidade de 
colaboração eficiente para o 
progresso do Brasil.,

Oxalá os responsáveis pe
los destinos de nossa Pátria, 
desde a esfera municipal a- 
té o âmbito nacional, voltem, 
quanto antes, a atenção para 
este-cruciante problema cu 
ja solução reside, acima de 
tudo, em nos compenetrarmos 
na afirmação: C

0 CARVÃO É NOSSO! J

Arauto

NOTA: Noutro local, sob o 
titulo “Carvão e Desenvolvi
mento Nacional, damos uma 
descrição técnica sôbre o 
carvão e respectivas estatís
ticas .

Eleita a  nova Rainha 
do Clube 14 de Junho

No intuito de proporcionar momentos de ver
dadeiro deleite aos seus associados, a diretoria 
do Clube 14 de Junho, encabeçada pelo dr. Jor
ge Barroso Filho, contratou a famosa orquestra 
denominada Canaro e sua típica e Jazz Al Mo- 
naco, para abrilhantar o grandioso baile levado 
a efeito sabado passado.

Nessa ocasião, como acontece em todos os 
anos, foi eleita a nova Rainha do Clube, recain 
do dessa vez a escolha na figura simpática e dis
tinta da srta. Vera Maria Ramos, dileta filha do 
sr. Lauro Laureano Ramos e de sua digna con
sorte dona Maria Zeni Ramos. Na mesma oportu
nidade foram eleitas princesas as gentis srtas. 
Cremilda Salete Ribas, filha do sr. Autonio Wal- 
mor Ribas e de sua exma esposa dona Maura Ri
bas e Alzira Garaborgi, filha do dr. C jbo  Ramos 
Branco e de sua exma. esposa dona Izolina Gam- 
borgi Branco.

Registrando tão significativo acontecimento, 
destas colunas enviamos os nossos cumprimenteis 
à rainha e princesas do Clube 14. almejando-lbes 
reinado repleto de alegrias e venturas.

Associação Comercial de Lajes
A V I S O  -

Levamos ao conhecimento dos senhores associados, c 
do comércio em geral, que sábado próximo, dia 15 de a 
gôsto é Feriado Municipal, de acordo com que estabelece 
a Lei n- 66, de 1949.

Lajes, 1 1  de agosto de 1959.
Ernani Rosa — Presidente

A g u a r d e m
No dia 6 de Setembro no Cine Tamoio

SISSI,  A IMPERATRIZ
A  continuação de Sissi
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